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EMENTA 

As primeiras décadas do século XX produziram novas formas de experiência e configurações espaço-
temporais que se tornaram evidentes por meio de técnicas como panorama, cinema, fotografia, imprensa e 
a mídia incipiente. Como afirmou Walter Benjamin “o filme serve para exercitar o homem nas novas 
percepções e reações exigidas por um aparelho técnico cujo papel cresce cada vez mais em sua vida 
cotidiana”. Nesse contexto, inserem-se os questionamentos da filosofia acerca do sujeito soberano, já que 
como argumentou Kracauer, “todo homem foi forçado a experienciar sua própria insignificância”. 
O curso pretende discutir os efeitos da criação de novas tecnologias, modos de sensibilidade e processos 
de subjetivação sobre a escrita literária, em crônicas e romances, compreendidos respectivamente como 
narrativas do espetáculo e da crise do sujeito. 
Haverá, durante o curso, palestras de pesquisadores integrados ao LABELLE, Laboratório de estudos de 
cultura e literatura da Belle Époque. 

PROGRAMA 

O curso será dividido em dois blocos temáticos, a saber: 

A. Narrativas do espetáculo 

Estudo do diálogo da crônica e as novas tecnologias; o dilema consumo, lazer e ruínas da escravidão; a 
tensão temporal entre a  Avenida, a rua do Ouvidor, subúrbios e favelas; moda binóculo, cinematógrafo; 
leitura dos jornais e espetáculo urbano; cronistas e os dilemas de civilização e progresso. 

B. Romance e experiência urbana 

 O devaneio, o estilo indireto livre e o fluxo da consciência. Crise do sujeito burguês e do tom épico do 
narrador. Impressionismo literário e processo de experimentação na narrativa. A cidade, a experiência do 
olhar e o passeador. 

As obras literárias a serem trabalhadas serão escolhidas no início do curso com participação dos inscritos. 
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